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Desenvolvendo um Projeto 
 

Iremos conhecer todas as etapas de definição de um projeto de uma forma 
bastante prática, ou seja, iremos desenvolver um sistema de Controle Financeiro 
passo-a-passo. Caixas, Bancos, Contas a Pagar e Contas a Receber; o sistema 
final irá gerenciar estes módulos de maneira integrada, as baixas de Contas serão 
lançadas em Caixas ou Bancos, vários Caixas e Bancos poderão ser criados e 
controlados separadamente. A transferência de valores entre Caixas e Bancos 
poderá ser realizada como também o estorno e baixa parcial de Contas. O Plano 
de Contas irá classificar os lançamentos em Caixas e Bancos. Clientes e 
Fornecedores serão cadastrados em uma mesma Tabela e as Atividades 
Comerciais servirão como classificação dos mesmos. 
 

Lançamentos Cadastros 
Contas a Pagar/Receber Atividades Comerciais 
Baixa/Estorno de Contas a Pagar/Receber Caixas/Bancos 
Caixas/Bancos Plano de Contas 
 Clientes/Fornecedores 

 
Cadastros 

 
Atividades Comerciais: Tabela de classificação de Atividades Comerciais 
utilizado na Ficha Cadastral de Clientes e Fornecedores; 
 
Caixas/Bancos: Tabela de números de Caixas e Bancos a serem gerenciados; 
 
Plano de Contas: Classificação dos lançamentos em Caixas e Bancos, classifica 
Receitas e Despesas em 3 níveis; 
 
Clientes/Fornecedores: Ficha Cadastral de Clientes e Fornecedores. 

 
Lançamentos 

 
Caixas/Bancos: Entrada e Saídas de valores; 
 
Contas a Pagar/Receber: Provisionamento de valores a Pagar e Receber; 
 
Baixa/Estorno de Contas a Pagar/Receber: Baixa e Estorno parcial ou integral 
de valores Provisionados. 
 
 
 
 
 
 
 



 
Criando um novo Projeto 

 

Vamos criar o nosso novo projeto de Controle Financeiro, abra o X-Maker e 
vá para opção "Novo Projeto" do menu "Arquivo". 
 

 
 

Existem mais dois atalhos para criação de novos projetos, pode-se utilizar a 
barra de ferramentas ou a área de "Histórico dos últimos projetos ...". 
 

 

 
 

Na caixa de diálogo iremos criar uma pasta chamada "Curso_Basico" e o 
nosso projeto ficará armazenado nesta pasta, o nome do projeto é: "Financeiro". 
O X-Maker cria automaticamente uma pasta com o nome de "Projetos", esta 
pasta fica logo abaixo da pasta de instalação (Exemplo: C:\Xmaker6\Projetos), o 
projetista poderá criar várias sub-pastas para armazenar os seus projetos. Esta 
pasta é apenas uma sugestão, os projetos poderão ser salvos em outros locais 
desejados. 
 



 
 

 
 

Ao criar um novo projeto o X-Maker copia toda estrutura básica de um 
projeto da pasta: "C:\Xmaker6\Delphi". "C:\Xmaker6" é a pasta padrão do X-
Maker, será considerado a pasta escolhida no processo de instalação. 
 

Erro na Criação de um novo Projeto 
 

Caso seja apresentada a mensagem de erro: "unavailable database" 
(Banco de Dados Indisponível) durante a criação ou abertura de projetos, siga 
as instruções abaixo: 
 
A mensagem "unavailable database" indica que Firebird não está gerenciando 
corretamente. Para equipamentos que utilizem o Windows 98 é necessário a 
reinicialização do micro após a instalação do X-Maker, outro problema pode ser 
um conflito entre o Firebird e o Interbase. Em seu micro já estava instalado o 
Interbase ?! Faça a seguinte operação: desative o Interbase ou Firebird, veja na 
bandeja de ícones do Windows (barra de tarefas), remova no Painel de Controle 



em "Adicionar ou Remover Software" o Interbase e o Firebird e reinicialize o 
micro. Faça a instalação do Firebird instalador: 
"C:\Xmaker6\Firebird\Firebird.exe".  
É possível configurar a forma de execução do Firebird, em "Painel de Controle -
> Firebird 1.5 Server Manager" você poderá alterar a forma de execução entre 
Service ou Application. Como padrão o Firebird é executado como Service, 
altere esta forma de execução caso o problema continue. 
Não é possível utilizar o Firebird e Interbase ao mesmo tempo, o X-Maker é 
compatível com o Interbase 6.x (ou superior) e o Firebird 1.x (ou superior). 
 

Erro na abertura do X-Maker 
 

Se ao executar o X-Maker uma mensagem de erro do tipo: "Runtime 
error" for apresentada e mesmo não abrir siga as instruções abaixo: 
É necessário ter um impressora (driver) disponível no Windows no momento da 
execução do X-Maker, isso se deve ao fato do FreeReport, componente de 
Geração de Relatórios, utilizar algumas configurações da impressora definida 
como padrão. Verifique se o seu equipamento possui alguma impressora instalada 
e disponível, veja abaixo as possíveis causas e soluções: 

 
• O equipamento não possui impressora: Instale qualquer drive de 

impressora no Windows em "Painel de Controle -> Impressoras" e deixe 
como padrão, pode ser qualquer impressora mesmo que ela não exista 
fisicamente.  

• Utilizo impressora de uma rede local: Nem sempre uma impressora 
utilizada em uma rede pode estar disponível, instale um drive de impressora 
local, siga o mesmo exemplo do caso acima. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Propriedades do Projeto 
 

Este é o primeiro passo na definição do nosso projeto, aqui iremos definir 
as propriedades e configurações básicas, o projetista poderá alterar estas opções 
a qualquer momento, uma das grandes vantagens de utilização do X-Maker é a 
possibilidade de alterar o banco de dados e componente de conexão a qualquer 
hora, ou seja, o seu projeto poderá estar operando com o banco de dados Firebird 
e depois ser alterado para MySQL sem codificações extras. 
 

 
 

Preencha os campos de atributos do projeto, segue abaixo a descrição 
de cada atributo. 
 
Data no Formato Século: A visualização dos campos tipo Data em Entrada de 
Dados e Relatórios poderão ser vistos no formato “dd/mm/aa” ou “dd/mm/aaaa” 
(formato século), vale lembrar que essa visualização está subordinada a 
configuração do Windows em Painel de Controle “Opções Regionais e de 
Idioma”. 
 



Confirma Saída: Uma mensagem de confirmação de saída será executada ao 
finalizar o projeto final, a mesma poderá ser desabilitada pelo projetista. O 
usuário do projeto final também poderá alterar essa opção no menu Exibir em 
“Ambiente”. 
 
Múltiplas Instâncias: Permite que o executável seja executado mais de uma 
vez em um mesmo micro ao mesmo tempo.  
 
Hint Estilo Balão: Exibe as mensagens na forma de balão. O usuário final 
poderá alterar essa opção no menu Exibir em “Ambiente”. 
 
Menu Estilo XP: Exibe o menu no padrão do Windows XP, cores e formato. O 
usuário final poderá alterar essa opção no menu Exibir em “Ambiente”. 
 
Controle de Acesso: Habilita o controle de acesso ao projeto. 
 
Selecionar Empresa: Permite ao usuário final selecionar a Empresa Usuária 
na abertura do programa. O usuário final poderá alterar essa opção no menu 
Exibir em “Ambiente”. 
 
Desativar Menu Lateral: O X-Maker gera menu lateral e superior, somente o 
lateral poderá ser desativado. 
 
Desativar Barra de Ferramentas: Desativa a barra de ferramentas. 
 
Banner Vertical: Exibe um banner lateral em degrade com o título do projeto. 
 
Senha Inicial: Para projetos que irão utilizar o Controle de Acesso é possível 
definir uma senha para acesso inicial, o usuário padrão é MASTER. 
 
Linguagem: Define a linguagem e versão a ser utilizada para compilação. 
 
Banco de Dados: Define o banco de dados a ser utilizado pelo projeto. 
 
Conexão: Componente de conexão com o banco de dados. 
 
Modelos: modelos de módulos dos projetos.  
 
Compartilhamento – Dicionário de Dados: Habilita a pasta de localização do 
dicionário do projeto.  
 
Compartilhamento – Pasta do Dicionário: Informe a pasta de localização do 
dicionário do projeto. Como padrão o X-Maker utiliza a mesma pasta do 
projeto.  
 



Compartilhamento – Servidor do Dicionário: Informe o servidor utilizado para 
armazenamento do dicionário do projeto, essa opção é somente para a versão 
Corporativa. Exemplo: Servidor, 195.195.1.1, etc. 
 
Compartilhamento – Pasta do Projeto no Servidor: Informe a pasta de 
localização das definições do projeto, é a pasta física do servidor. 
 
Compartilhamento – Servidor do Projeto: Informe o servidor utilizado para 
armazenamento das definições do projeto, essa opção é somente para a 
versão Corporativa. Exemplo: Servidor, 195.195.1.1, etc. 
 
Apresentação: Define uma imagem de apresentação durante a inicialização e 
abertura do projeto final. 
 
Imagem de Fundo: Define uma imagem de fundo para o projeto final, o 
usuário poderá alterar a imagem no projeto final através do Menu Principal 
Exibir em “Ambiente”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Definição das Tabelas 
 

Tabelas são estruturas formadas por campos, chave primária e, 
opcionalmente, por chaves secundárias. Outros recursos de definição são os 
relacionamentos de integridade referencial, exclusões em cascatas e restritas, 
processos diretos/inversos e lançamentos. 
 

 
 

Antes de definirmos as Tabelas do nosso projeto vamos conhecer as 
opções disponíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Insere um campo, tabela, relacionamento, processo, lançamento 

 
Exclui um campo, tabela, relacionamento, processo, lançamento. 

 

 

Importa estruturas já definidas (tabelas, campos, índices, 
integridades, relacionamentos, processos e lançamentos) em outras 
bases de dados ou outros projetos. 
 

 

 

Herda definições de campos do projeto em edição. Possibilita um 
maior ganho de produtividade, campos já definidos poderão ser 
reaproveitados. 

 
Traz para tabela campos de tabelas relacionadas. 

 
Define a ordem em que os campos da tabela aparecerão ta tela 
“Consulta” do projeto. 

 
O X-Maker gera os fontes a cada definição, ou seja, ao fechar a janela de 

"Definição de Tabelas & Campos" todos os fontes referentes as Tabelas serão 
automaticamente gerados, uma condição para isso é que o projetista inclua, 
modifique ou exclua qualquer definição. Para "forçar" a geração dos fontes sem a 
validação do critério mencionado, basta marcar a opção: "Regerar fontes (Todas 
as tabelas)", dessa forma o X-Maker irá gerar os fontes ao fechar a janela de 
definições independente de alterações. 
 

Agora que já conhecemos a funcionalidade dos botões acima podemos 
criar as Tabelas, segue abaixo a relação e atributos a serem definidos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Nome do 

objeto 
 

Nome 
físico 

Título Banco de 
dados 

Filtro 
incial 

Filtro 
mestre 

Ordem 
inicial 

 
Atividades 
 

- Tabela De 
atividades 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
BxContas 

-  
Tabela de Baixa e 
Estorno de Contas 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
Clientes 

-  
Tabela de Clientes 
e Fornecedores 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
Contas 
 

-  
Tabela de Contas a 
Pagar e Receber 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
CxBco 
 

-  
Tabela de Caixas e 
Bancos 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
LcCxBco 

-  
Tabela de 
Lançamentos de 
Entradas e Saídas 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
PlanoCt 
 

-  
Tabela de Plano de 
Contas 
 

 
Base_Dados 
 

- - - 

 
Atributos 

 
· Nome do objeto: Informe o nome da Tabela, esse nome será usado para 
criação do arquivo fonte (unit) e para criação da Tabela Física dentro do Banco de 
Dados. 
· Nome Físico da Tabela: É possível criar várias instâncias de uma mesma 
tabela, se o projetista define uma tabela cujo nome é “Clientes” e depois cria uma 
outra tabela com o nome de “Clientes_2” e essa tabela possui o Nome Físico: 
“Clientes”, isso indica que não será criada fisicamente uma tabela no banco de 
dados de nome “Clientes_2”, pois ele é uma outra instância da tabela “Clientes”. 
Em resumo “Clientes” e “Clientes_2” acessam uma mesma tabela.  
· Título: Informe o título da Tabela, esse título é utilizado para o uso interno do 
projeto. 
· Banco de Dados: Essa informação é obrigatória, toda Tabela tem que estar 



vinculada a um Banco de Dados. 
· Filtro inicial: Utilize essa opção para definir uma seleção de registros a serem 
abertos na inicialização do projeto, o X-Maker trabalha no conceito Client/Server, e 
a abertura de todos os registros não é aconselhável devido ao tráfego de 
informações em rede. Em uma tabela de “Vendas” o projetista poderá definir uma 
filtragem dos registros cuja data da venda seja igual à data atual do sistema, o 
usuário final poderá redefinir ou mesmo limpar esse filtro após a inicialização e o 
sistema ficará mais dinâmico. 
· Filtro mestre: Possui as mesmas características da “Filtragem de Inicialização” 
porém o usuário final não poderá alterá-la ou mesmo limpá-la. Um exemplo prático 
é a utilização de um sistema “Multiempresa” em que cada tabela irá conter um 
campo de identificação da “Empresa Usuária”, a tabela será filtrada pelo número 
da “Empresa Usuária” selecionada no momento da inicialização.  
· Ordenação Inicial: Informe o(s) campo(s) de ordem inicial da tabela, como 
padrão toda tabela é ordenada pela chave primária definida, o projetista poderá 
alterar este padrão. 
 

Banco de Dados 
 

Toda Tabela deve ser gravada em um Banco de Dados, um projeto pode 
conter várias Tabelas e vários Banco de Dados, o nosso projeto irá conter 7(sete) 
Tabelas e 1(um) Banco de Dados.  
 



 
 
Clique no botão de inserir ou tecle "Insert", deixe as opções padrões de conexão. 
 
· Conexão Padrão: Indica se o Banco de Dados irá utilizar o banco de dados 
padrão definido em Propriedades do Projeto. É possível ter acessos diferentes em 
um mesmo projeto, exemplo: Firebird e MySql, MySql e SyBase, etc. 
· Bco. Dados: Tipo de Banco de Dados a ser utilizado, essa opção é utilizada 
quando a “Conexão Padrão” não está habilitada. 
· Alias: Esse nome é para uso interno da codificação dos arquivos fontes. 
· Servidor: É o nome físico do Banco de Dados. O usuário final do projeto poderá 
alterar o Servidor. 
· Login de Conexão: Habilita o uso de Login de Conexão para conectar-se a 
Base de Dados na abertura do projeto final. Sugerimos que deixe essa opção 
desmarcada, pois o tratamento interno de Controle de Acesso do projeto é bem 
completo e prático. 
· Usuário: Informe o usuário (Login) para conexão com a Base de Dados, cada 
gerenciador de Banco de Dados possui um tratamento específico de acesso. 
· Senha: Informe a senha (Password) para conexão com a Base de Dados. 
· HostName: Informe o nome ou número do I.P do servidor de localização do 
Banco de Dados. O usuário final do projeto poderá alterar o HostName. 



· Parâmetros: É possível informar os parâmetros adicionais para conexão, os 
mesmos dependem do gerenciador utilizado. 
 
Dica: 
 

É possível definir vários Bancos de Dados, um Banco de Dados pode 
conter um conjunto de Tabelas, a utilização de mais de um Banco de Dados pode 
ser utilizado quando o projeto final realizar o tratamento de multiempresas. Como 
exemplo podemos citar um projeto para gerenciamento de uma Loja de 
Confecções, essa loja possui Matriz e Filiais, algumas Tabelas serão utilizadas de 
forma compartilhada (Clientes, Fornecedores e Contas a Pagar / Receber), para 
obter essa operação será necessário criar um Banco de Dados para armazenar as 
Tabelas que serão Compartilhadas e um outro Banco de Dados para as Tabelas 
não compartilhadas. Em configurações da Empresa Usuária no projeto final é 
possível definir uma localização diferente para cada Banco de Dados criado. 
 

Tabelas do Projeto 
 

 
 
 



Definição de Campos 
 

A definição dos campos é precedida de vários atributos, cada campo pode 
armazenar um tipo de dado diferente, uma definição lógica e coerente respeitando 
todos os atributos torna a aplicação final mais apresentável e com maior 
entendimento. As informações contidas serão utilizadas na criação do Layout dos 
Formulários e Relatórios. 
 
Vamos conhecer os atributos de definição de um campo. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Atributos 
Nome 
Informe o nome que será utilizado para tratamento interno dos arquivos fontes e 
para criação em disco da Tabela. Utilize o botão para importar uma estrutura 
predefinida. 
 
Tipo 
Informe o tipo de dado para armazenamento na Tabela. 
 
As opções disponíveis são: 
· Alfanumérico: Permite o armazenamento de valores alfanuméricos (letras, 
algarismos e caracteres especiais) o seu tamanho máximo é fixo. Exemplos: 
Nome, Endereço, Cidade, etc. 
· Número Inteiro: Permite o armazenamento de valores do conjunto dos números 
inteiros (positivos e negativos). Exemplos: Códigos, Quantidade, Número de 
Dependentes, etc. 
· Número Fracionário: Permite o armazenamento de valores do conjunto dos 
números reais (inteiros ou fracionários, positivos ou negativos). O número de 
casas decimais de um campo fracionário é determinado pela máscara. Exemplos: 
Salário, Total das Vendas, Saldo em Caixa, etc. 
· Data: Permite o armazenamento de valores que representam datas válidas. O 
formato da data é determinado em “Propriedades do Projeto”. 
· Memo: Permite o armazenamento de valores alfanuméricos de tamanho 
variável. Exemplos: Observações, Referências Comerciais, Dados Adicionais, etc. 
· Imagem: Permite o armazenamento de imagens. Exemplos: Foto, Logotipo, etc. 
 
Chave 
Indica se o campo faz parte da chave primária, uma chave primária é composta 
por um ou mais campos da Tabela. 
 
Tamanho 
Informe o tamanho máximo para armazenamento no campo, não considerar o 
sinal de negativo (-), o separador de decimais (,) e outros caracteres separadores 
utilizados na máscara.  
Exemplo: CNPJ é alfanumérico de tamanho 14 a máscara é 99.999.999/9999-99 
os pontos (.) e barra (/) não são considerados para calcular o tamanho do campo. 
 
Autoincremento 
Indica que o campo será incrementado automaticamente (seqüencialmente), 
somente campos do tipo: Número inteiro, Fracionário e data poderão utilizar essa 
opção. A seqüência é subordinada a posição do campo na Tabela. 
 
Edição 
Informe o tipo de edição de controle, o formulário de entrada de dados irá utilizar o 
tipo de edição para inserir os componentes na tela. Os tipos disponíveis são: 
· Edit (Edição Padrão): Caixa de edição de livre digitação, respeitando as 
restrições impostas pela máscara.  



Exemplo: 

 
· Combo Drop (Lista Interna): Caixa de lista de opções predefinidas, permite ao 
usuário a escolha do item através de uma lista. Os valores válidos são informados 
no atributo “Valores Válidos”. 
Exemplo: 

 
· Rádio Button (Optativo): Caixa de opções onde todos os itens disponíveis 
ficam visíveis para escolha. Os valores válidos são informados no atributo “Valores 
Válidos”.  
Exemplo: 

 

· Check Box (Conferência): Caixa optativa de marca e desmarca. Os valores 
válidos são informados no atributo “Valores Válidos”, apenas dois valores são 
aceitos, um para marcado e outro para desmarcado. Exemplo:  

Lista Externa (Estrangeira): Campo vinculada a uma tabela relacionada, o estilo 
de pesquisa poderá ser personalizado (Combo Box ou Formulário de Pesquisa). 

Exemplo:  
 

Calculado 
Indica que o campo é do tipo Calculado, o X-Maker permite que o campo seja 
virtual (não é gravado fisicamente na Tabela) ou não virtual (é gravado fisicamente 
na Tabela). Sua utilização é válida quando se deseja mostrar um cálculo ou 
fórmula específica. 
Exemplo: Ao definir uma Tabela de Itens da Venda, os campos Quantidade e 
Preço Unitário serão utilizados para formar o campo de Total Geral, ao definir a 
Tabela o projetista não sabe quais serão os valores informados pelo usuário no 
momento da venda, para isso utiliza-se uma codificação de multiplicação entre os 
campos de Quantidade e Preço Unitário criando assim o campo de Total Geral. 
 
Máscara 
Informe a máscara de apresentação do campo para formulários e relatórios. Os 
caracteres usados como máscara não são armazenados na Tabela e não ocupam 
espaço adicional. 
As máscaras são utilizadas apenas para os campos cujo tipo de edição seja: Edit 
(Edição Padrão). 
O X-Maker cria uma lista de opções de máscaras disponíveis conforme o tipo e 
tamanho do campo. Clique no botão vinculado ao atributo. 
Campos Numéricos e Fracionários: 
· 9 Se nesta posição o valor for “0” (zero), será mostrado o “0”  (zero)  mesmo  que 
seja zero à esquerda. 
· Z Se nesta posição o valor for “0”  (zero),  será  mostrado o  “0” (zero)  exceto  se 
este for um zero à esquerda. Neste caso, o “0” (zero) é substituído por um  espaço 
em branco. 



· - O caractere “-“ (negativo)  será  mostrado  sempre  que o  campo for  negativo e 
para valores positivos será mostrado um espaço em branco. 
Campos Alfanuméricos: 
· 9 Indica que nesta posição somente algarismos serão aceitos entre “0”  (zero)  e 
“9” (nove). 
· A Indica   que   nesta   posição   somente  letras  e  espaços  serão  aceitos.  Os 
caracteres serão convertidos para maiúsculo. 
· a Indica  que  nesta  posição   somente   letras   e   espaços   serão  aceitos.  Os 
caracteres serão convertidos para minúsculo. 
· X Indica que nesta posição qualquer caractere será aceito. Os  caracteres  serão 
convertidos para maiúsculo. 
· x Indica que nesta posição qualquer caractere será aceito.  Os  caracteres  serão 
convertidos para minúsculo. 
· * Indica que os próximos caracteres da máscara seguirão o caractere anterior ao 
“*”. É usado para simplificar e agilizar a digitação, como exemplo pode citar um 
campo de Nome do Cliente com tamanho de 50, a máscara utilizada será o X 
invés de digitar o X cinqüenta vezes, basta digitar o X*, o X-Maker irá gerar o X 
cinqüenta vezes no arquivo fonte. 
 
Título 
Informe o título do campo, esse título é utilizado no formulário de entrada de dados 
e relatórios. 
 
Índice 
Informe o número da ordem de apresentação do campo durante a consulta no 
formulário de “Entrada de Dados”. 
 
Invisível 
Informe se o campo não será visível durante a consulta no formulário de “Entrada 
de Dados”. 
 
Ajuda 
Informe a mensagem de ajuda do campo, essa mensagem é utilizada no 
formulário de entrada dados (Hint). 
 
Valor Padrão 
Informe o valor de inicialização do campo, este valor será utilizada na inclusão de 
um registro em formulário de dados. Um exemplo prático é a definição de Data de 
Cadastro na Tabela de Clientes, ao incluir um novo Cliente a data de Cadastro irá 
trazer como padrão à data do sistema operacional. 
Para campos de Data sugerimos a utilização do valor padrão DataAtual, e para 
campos que irão armazenar a hora, sugerimos a utilização do valor padrão 
HoraAtual. Não existe um tipo de campo do tipo Hora disponível no X-Maker, para 
isso defina o campo como Alfanumérico de Tamanho 06 e Máscara 99:99:99. 
 
 
 



S. Atribui “Sempre Atribui” 
Informe se o campo que possui “autoincremento” será sempre atualizado a cada 
mudança de campo durante a digitação e não irá permitir que o usuário altere a 
seqüência definida. 
 
Pré-Validação 
Informe uma condição lógica para edição do campo no formulário  de  “Entrada  de 
Dados”. O campo somente será editável se a condição retornar “verdadeiro” ou  se 
não existir nenhuma condição definida.  
Exemplo: TabGlobal.DClientes.TIPO_PESSOA.Conteudo = 'F' 
Neste exemplo o  campo  “CPF”  somente  será  editável se o  tipo  de  pessoa  for 
“Física”. Para deixar o campo sem edição insira o valor lógico “Falso”, exemplo: 
False 
 
Ação 
Informe a “Ação” a ser executada após a “Pré-Validação”, esta “ação” é executada 
quando a “Pré-Validação” retorna “Falso”. Seguindo o exemplo acima do campo 
“CPF” o projetista poderá definir se o campo será “Não Editável” ou “Invísivel” 
quando o usuário escolher o tipo de pessoa “Jurídica”. 
 
Limpar Campo 
Informe se o campo será limpo quando a “Pré-Validação” retornar “Falso”. 
Seguindo o exemplo acima do campo “CPF” o projetista poderá definir se o 
conteúdo do campo será eliminado quando o usuário escolher o tipo de pessoa 
“Jurídica”. 
 
Validação 
Informe uma função de validação para o campo. Essa função será vinculada ao 
evento OnExit (Ao Sair) do campo no formulário de entrada de dados, ou seja, 
quando o cursor mudar de campo ou o usuário clicar em Salvar. Para utilizar mais 
de uma validação em um mesmo campo utilize o ponto-e-vírgula, exemplo: 
DATAVALIDA;VALORNULO 
As funções de validação são módulos codificados, que são armazenados no 
arquivo fonte “Validar.Pas” presente na pasta do projeto. 
O projetista poderá inserir e modificar as funções de validações fornecidas pelo X-
Maker. Basta editar o arquivo fonte “Validar.Pas” e realizar as modificações 
necessárias. As modificações realizadas na pasta do projeto pertencem única e 
exclusivamente ao projeto em questão, caso você queira realizar uma modificação 
no “Validar.Pas” para que todos os projetos que forem criados a partir dessa 
personalização façam uso desse arquivo fonte, altere na pasta de origem dos 
arquivos fontes, “C:\XMaker3\Delphi\Validar.Pas”. Lembrando que “C:\XMaker3” é 
a pasta básica de instalação, se o X-Maker estiver instalado em outra pasta 
considere a pasta correta. 
A lista interna das funções disponíveis para validação está no arquivo 
“C:\Xmaker6\Validacao.Lst” trata-se de um arquivo texto comum que poderá ser 
editado por qualquer editor de texto. Personalizações nesse arquivo serão 



reconhecidas. A edição desse arquivo é justificável quando o projetista cria novas 
funções de validação no arquivo fonte “Validar.Pas”. 
Funções de validação disponíveis no “Validar.Pas”: 
· function DATAVALIDA(Dado: string): Boolean; // Valida data no formato ddmmaa 
ou no formato ddmmaaaa 
· function VUF(Dado: string): Boolean; // Valida as siglas dos estados 
· function VCNPJ(Dado: string): Boolean; // Valida o CNPJ 
· function VCPF(Dado: string): Boolean; // Valida o CPF 
· function VPIS(Dado: String): Boolean; // Valida o PIS 
· function VHORA(Dado: string): Boolean; // Valida a Hora 
· function VHORAMIN(Dado: string): Boolean; // Valida a Hora e Minutos 
· function VHORAMINSEG(Dado: string): Boolean; // Valida a Hora, Minutos e 
Segundos 
· function ANOATUAL(Dado: string): Boolean; // Valida o Ano Atual 
· function MESATUAL(Dado: string): Boolean; // Valida o Mês Atual 
· function MESANOATUAL(Dado: string): Boolean; // Valida o Mês a Ano Atual 
· function MESANOVALIDO(Dado: string): Boolean; // Valida o Mês e Ano 
 
Procurar em 
Informe se o campo será pesquisado e validado em outra Tabela, a mesma 
deverá ser definida em “Relacionamentos”, somente tabelas relacionadas poderão 
ser pesquisadas. Campos com o tipo de edição: “Lista Externa (Estrangeira)” 
poderão utilizar esta opção para garantir a consistência dos dados. 
 
Msg. de Erro “Mensagem de Erro” 
Informe uma mensagem de erro a ser apresentada para o usuário quando os 
atributos de “Validação” ou “Procurar em” retornarem “Falso”, o X-Maker gera uma 
mensagem padrão quando este atributo estiver vazio. 
 
Valores Válidos 
É uma lista de valores com suas respectivas descrições. Esta lista é utilizada para 
campos cuja Edição seja: Lista Interna (Combo Drop), Optativo (Rádio Button) ou 
Conferência (Check Box). 
Os valores contidos em “Valor” serão gravados na Tabela, as descrições 
“Descrição” serão mostradas no formulário de entrada de dados e na consulta.  
Ao fechar a caixa de “Tabela de Valores Válidos” o atributo será preenchido da 
seguinte forma: F;J todos os valores válidos são separados por (ponto-e-vírgula).  
O tipo de Edição: “Conferência (Check Box)” só poderá conter dois valores 
válidos. O primeiro valor indica que o componente estará marcado, o segundo 
valor indica que o componente estará desmarcado. 
 
 
 
 
 
 
 



Campos do Projeto 
 

Agora iremos inserir todos os Campos em suas respectivas Tabelas, segue 
abaixo a estrutura de todas as Tabelas. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Campos Calculados 
 

Alguns campos do nosso projeto são do tipo "Calculado", será necessário 
codificar estes campos, deixe o atributo “Calculado” como “sim”, depois para fazer 
a codificação utilize o atributo “Forma de cálculo”, irá abrir o mini editor. 
 

 
 
 

 

 

 



A codificação é dividida em duas janelas de texto, a 1ª janela de texto é 
destinada para as declarações de variáveis locais, a 2ª janela de texto é destinada 
para a codificação que irá gerar um retorno através da variável “Result”. 

A utilização da variável “Result” é obrigatória, e o tipo de informação a ser 
atribuída depende do tipo do campo (alfanumérico, inteiro, fracionário ou data). A 
atribuição de um campo número ou data em um campo alfanumérico ou vice-e-
versa, sem as devidas conversões, gera um erro de compilação. 
Codificar um “Campo Calculado” exige um conhecimento básico de programação. 
 

Relação dos Campos Calculados 
 

 
Tabela Contas 
Campo CON_SALDO 
Variáveis  
Codificação Result := CalcC(TabGlobal.DCONTAS.con_valor.Conteudo, 

TabGlobal.DCONTAS.con_pago.Conteudo,'-',2); 

 
Tabela CxBco 
Campo CAI_SALDO_C_ESPECIAL 
Variáveis  
Codificação Result := TabGlobal.DCXBCO.CAI_SALDO.Conteudo + 

TabGlobal.DCXBCO.CAI_ESPECIAL.Conteudo; 

 
Tabelas LcCxBco 
Campos CAI_SALDO 
Variáveis  
Codificação if TabGlobal.DLCCXBCO.cai_debito.Conteudo > 0 then 

Result := TabGlobal.DLCCXBCO.cai_debito.Conteudo * (-1) 
else 
Result :=TabGlobal.DLCCXBCO.cai_credito.Conteudo; 

 
Chave Estrangeira 

 

Alguns Campos do nosso Projeto são do tipo de Edição "Lista Externa 
(Estrangeira)", esse tipo possui um tratamento especial de definição, para definir 
um campo como chave estrangeira, preencha o atributo “Edição” com “Lista 
Externa (Estrangeira)”, depois clique no atributo “Chave estrangeira”. 

A "Lista Externa" irá permitir que o usuário final pesquise um registro em 
uma Tabela relacionada, como exemplo podemos citar a Tabela de Clientes e 
Atividades Comerciais do nosso Projeto, veja a figura abaixo para uma maior 
compreensão. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

O campo de "Atividade" possui um botão associado, ao clicar neste botão 
um formulário de pesquisa é aberto, veja a imagem abaixo. 
 

 
 

Através deste formulário o usuário poderá pesquisar e selecionar o registro 
desejado. 

 
 
 

 



Definição das Listas Estrangeiras 
 

Tabela BxContas 
Campo CLI_CODIGO 
Relacionado com Clientes 
Campo(s) de associação CLI_CODIGO 
Campos a serem mostrados CLI_NOME, CLI_CODIGO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em "Integridades & 
Relacionamentos"  

Sim 

 

 
 

Em "Relacionada com" você deverá escolher a Tabela de relacionamento, o 
campo da "Tabela" em definição deverá ser associado com o campo 
correspondente da Tabela "Relacionada com", não é obrigatório a utilização de um 
mesmo nome para os campos a serem associados, mas o mesmos deverão 
possuir uma mesma estrutura (tipo e tamanho).  

Todos os campos "físicos" da Tabela relacionada poderão ser mostrados, 
escolha os campos e a ordem de apresentação em "Campos a serem mostrados", 
o primeiro campo da lista indica a ordenação da consulta.  

O "Estilo de Pesquisa" pode ser "Formulário" ou "Combo Drop", o 
"Formulário" possui recursos de "Filtragem Fixa", "Pesquisar após" e mais opções 
de pesquisa para o usuário final do projeto, o "Combo Drop" é mais simples e 
objetivo, é indicado para Tabelas com poucos registros e campos.  



A "Filtragem Fixa" cria uma seleção de registros a serem visualizados e 
"Pesquisar após" pode ser "Cada caractere" ou "Enter", isso indica se a pesquisa 
será automática a cada caractere digitado ou somente após o pressionamento da 
tecla "Enter". 

 
Criar Relacionamento em "Integridades & Relacionamentos" 

 
Após a confirmação da definição o X-Maker poderá criar automaticamente 

um "Relacionamento" em "Integridades & Relacionamentos", este tipo de 
"Relacionamento" é independente da definição da "Lista Externa", para que os 
campos das Tabelas relacionadas possam ser visualizados junto com a Tabela em 
Definição é necessário criar o "Relacionamento" em "Integridades & 
Relacionamentos", o simples fato de criar uma "Lista Externa" não habilita a 
utilização de campos "Extras", ou seja, campos de outras Tabelas. Os "Processos 
Diretos/Inversos" também utilizam os "Relacionamentos". Nem toda Tabela 
necessita da criação dos "Relacionamentos" após a definição da "Lista Externa". 

O atributo "Procurar em:" do campo em definição é preenchido 
automaticamente quando este tipo de "Relacionamento" é criado através da "Lista 
Externa", este atributo irá realizar uma validação do campo quando o mesmo 
estiver em edição em formulários de "Entrada de Dados" e "Entrada de Dados 
Filho", ou seja, é obrigatório informar um conteúdo que satisfaça a condição de 
registro válido na Tabela relacionada. Exemplo: Ao digitar o número da Atividade 
Comercial na Ficha Cadastral de Clientes o mesmo deverá ser válido, não será 
permitido informar um número de Atividade Comercial que não esteja cadastrado. 
Você poderá desabilitar esta validação, faça a edição do Campo em deixe o 
atributo "Procurar em" vazio. 
 

Relação dos Campos com "Lista Externa" 
 

Tabela BxContas 
Campo CON_DOCUMENTO 
Relacionado com Contas 
Campo(s) de associação CON_DOCUMENTO 
Campos a serem mostrados CON_DOCUMENTO, CON_PARCELA, CON_TIPO, 

CON_VENCTO, CON_VALOR, CON_PAGO, 
CON_HISTORICO 

Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa (CONTAS.CLI_CODIGO = :BXCONTAS_CLI_CODIGO) 
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Não 

 
 
 
 
 
 



Tabela BxContas 
Campo CON_PARCELA 
Relacionado com Contas 
Campo(s) de associação CON_PARCELA 
Campos a serem mostrados CON_DOCUMENTO, CON_PARCELA, CON_TIPO, 

CON_VENCTO, CON_VALOR, CON_PAGO, 
CON_HISTORICO 

Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa (CONTAS.CLI_CODIGO = :BXCONTAS_CLI_CODIGO) 

AND (CONTAS.CON_DOCUMENTO = 
:BXCONTAS_CON_DOCUMENTO) 

Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Não 

 
Tabela BxContas 
Campo CONTA 
Relacionado com CxBco 
Campo(s) de associação CONTA 
Campos a serem mostrados CONTA, CAI_DESCRICAO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Sim 

 
Tabela Clientes 
Campo ATI_CODIGO 
Relacionado com Atividades 
Campo(s) de associação ATI_CODIGO 
Campos a serem mostrados ATI_DESCRICAO, ATI_CODIGO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Sim 

 
Tabela Contas 
Campo CLI_CODIGO 
Relacionado com Clientes 
Campo(s) de associação CLI_CODIGO 
Campos a serem mostrados CLI_NOME, CLI_CODIGO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Sim 

 
 
 
 
 



Tabela Contas 
Campo PLA_CODIGO 
Relacionado com PlanoCt 
Campo(s) de associação PLA_CODIGO 
Campos a serem mostrados PLA_DESCRICAO, PLA_CODIGO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Sim 

 
Tabela LcCxBco 
Campo CONTA 
Relacionado com CxBco 
Campo(s) de associação CONTA 
Campos a serem mostrados CONTA, CAI_DESCRICAO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Sim 

 
Tabela LcCxBco 
Campo PLA_CODIGO 
Relacionado com PlanoCt 
Campo(s) de associação PLA_CODIGO 
Campos a serem mostrados PLA_DESCRICAO, PLA_CODIGO 
Estilo de Pesquisa Formulário 
Filtragem Fixa  
Pesquisar após Cada caractere 
Criar Relacionamento em 
"Integridades & Relacionamentos"  

Não 

 
Integridades & Relacionamentos 

 
A integridade de uma base de dados está vinculada a um relacionamento 

correto e coerente entre as tabelas, existem registros que dependem de outros 
registros para serem criados e existem registros que não podem ser excluídos se 
estiverem sendo referenciados em outras tabelas. O X-Maker proporciona os 
seguintes relacionamentos: 
 
· Relacionamento: Trata-se de um relacionamento simples, ou seja, não será 
utilizado para criação de integridade referencial. Esse tipo de relacionamento 
permite a utilização de campos “Extras”, campos de tabelas relacionadas poderão 
ser visualizados como se pertencessem a uma mesma tabela. Exemplo: A Tabela 
de Vendas possui um relacionamento com a Tabela de Clientes, e os campos da 
Tabela Clientes poderão ser agregados a Tabela de Vendas. Isso não é uma 
duplicidade de informação ou campos, os campos escolhidos da Tabela de 
Clientes não serão gravados fisicamente na Tabela de Vendas. 
 
 



· Restrita: Somente os registros que não estivem sendo referenciados em outras 
Tabelas poderão ser excluídos. Exemplo: A Tabela de Clientes possui uma 
referência da Tabela de Atividades Comerciais, ao excluir uma Atividade 
Comercial o sistema irá checar se a mesma não está sendo referenciada em 
algum ou alguns dos registros da Tabela de Clientes. 
 
· Cascata: Indica que ao excluir um determinado registro todos os registros 
relacionados em uma outra tabela serão excluídos. Exemplo: A Tabela de Notas 
Fiscais possui uma Tabela relacionada de Itens da Nota Fiscal, o campo de 
relacionamento é o número da Nota Fiscal, ao excluir uma Nota Fiscal todos os 
registros da Tabela de Itens da Nota Fiscal que possuírem o mesmo número da 
Nota Fiscal serão excluídos. 
 

 
 

· Relacionado com: Informe a Tabela para relacionamento. 
· Campos: Lista dos campos disponíveis para relacionamento das Tabelas. 
· Campo(s) de associação: Para relacionar os campos é necessário selecionar 
um ou mais campo(s) de cada lista em “Campos”, depois clicar no botão “Inserir 
Relacionamento”. Os campos devem possuir a mesma estrutura (tipo e tamanho), 
não há necessidade de possuírem o mesmo nome.  
 
Relacionamentos, Exclusão Restrita e Exclusão Cascata são definidos da 
mesma forma, ou seja, utilizá-se os mesmo atributos: "Relacionado com", 
"Campos" e "Campo(s) de associação". 
 
 
 



Relação dos Relacionamentos & Integridades 
 
Tabela: Atividade 
 

Título Clientes 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela Atividades 
Campo ATI_CODIGO 
Relacionado com Clientes 
Campo(s) de 
associação 

ATI_CODIGO <-> ATI_CODIGO 

 

Tabela: BxContas 
 

Título Contas 
Tipo Relacionamento 
Tabela BxContas 
Campo CLI_CODIGO, CON_DOCUMENTO, 

CON_PARCELA 
Relacionado com Contas 
Campo(s) de 
associação 

CLI_CODIGO <-> CLI_CODIGO 
CON_DOCUMENTO <-> 
CON_DOCUMENTO 
CON_PARCELA <-> CON_PARCELA 

 
Tabela: Clientes 
 

Título Contas 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela Clientes 
Campo CLI_CODIGO 
Relacionado com Contas 
Campo(s) de 
associação 

CLI_CODIGO <-> CLI_CODIGO 

 
Título Baixa de Contas 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela Clientes 
Campo CLI_CODIGO 
Relacionado com BxContas 
Campo(s) de 
associação 

CLI_CODIGO <-> CLI_CODIGO 

 
Tabela: CxBco 
 

Título Lançamentos 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela CxBco 
Campo CONTA 
Relacionado com LcCxBco 
Campo(s) de 
associação 

CONTA <-> CONTA 



Tabela: LcCxBco 
 

Título Plano de Contas 
Tipo Relacionamento 
Tabela LcCxBco 
Campo PLA_CODIGO 
Relacionado com PlanoCt 
Campo(s) de 
associação 

PLA_CODIGO <-> PLA_CODIGO 

 

Tabela: PlanoCt 
 

Título Contas 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela PlanoCt 
Campo PLA_CODIGO 
Relacionado com Contas 
Campo(s) de 
associação 

PLA_CODIGO <-> PLA_CODIGO 

 
Título Lançamentos Caixas/Bancos 
Tipo Exclusão Restrita 
Tabela PlanoCt 
Campo PLA_CODIGO 
Relacionado com LcCxBco 
Campo(s) de 
associação 

PLA_CODIGO <-> PLA_CODIGO 

 

Os relacionamentos criados pela "Lista Externa (Chave Estrangeira)" não 
fazem parte da lista acima, pois os mesmos já foram criados automaticamente. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Processos diretos/inversos 
 

Os processos diretos/inversos permitem a atualização das tabelas 
relacionadas, o processo direto está vinculado à inclusão e modificação dos 
registros e o processo inverso está vinculado à exclusão e modificação. Como 
exemplo podemos citar uma Tabela de Vendas que deverá atualizar a Tabela de 
Estoque, ao vender um produto a quantidade do estoque é baixada (processo 
direto), ao excluir um produto vendido à quantidade do estoque é estornada 
(processo inverso). 
 

 
 

Utilizaremos os "Processos Diretos & Inversos" nas Tabelas de BxContas e 
LcCxBco. Ao baixar ou estornar uma conta o sistema irá gravar a informação de 
data de baixa e valor pago, o saldo do caixa ou banco também será atualizado ao 
realizar uma baixa, estorno ou lançamento direto. 
 
Tabela alvo:  Somente Tabelas relacionadas poderão ser escolhidas. 
Campo alvo:  Campo da Tabela alvo que irá sofrer o processo. 
Condição:  Expressão lógica de condição para execução do processo, quando 
não houver expressão o processo sempre será executado. 
Processo direto:  Expressão de atualização após a inclusão ou modificação. 
Processo inverso:  Expressão de atualização antes de exclusão ou modificação. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


